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Olá, pessoal! Esta cartilha é fruto das atividades
desenvolvidas no projeto de ensino Prolicen/UFPB
(2024), Aprendendo história indígena com os povos
indígenas, vinculado aos Grupos de Pesquisa
Abaiara - Estudos Indígenas da Paraíba e InovEH -
Inovando o Ensino de História, do Departamento de
História. Ela foi construída junto com os
professores Potiguara da Paraíba e pretende ser
um passeio pela história e tradições deste povo.
Aqui, vamos conhecer e aprender, de forma
divertida, como os potiguara viviam antes da
chegada dos conquistadores e como se encontram
agora. Além disso, buscamos desconstruir algumas
ideias erradas que se tem sobre os povos indígenas,
por exemplo, tem gente que acredita que eles
desapareceram, ou que ainda vivem como no
passado, vocês acreditam? 

E, então, preparados para essa aventura? 
Vamos aprender História Indígena com o povo
Potiguara!

Apresentação
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DO POVO POTIGUARA DO POVO POTIGUARA 

PE RUR
AI KATU ANAMA POTIGUARA  

PE RURAI KATU ANAMA POTIGUARA  

SEJA BEM VINDO AO TERREIRO SAGRADO KOÃ 

 
 Olá amigos! Aqui vamos

conhecer quatro personagens:
Severina, Cacique Caboquinho,

Simone e Samuel. 

 
 Olá amigos! Aqui vamos

conhecer quatro personagens:
Severina, Cacique Caboquinho,

Simone e Samuel. 

  OKA KARA I PE   OKA KARA I PE 

 
Cada um contará um pouco da
sua história e o que é ser um

Potiguara!
Então, vem conosco participar

dessa divertida jornada!

 
Cada um contará um pouco da
sua história e o que é ser um

Potiguara!
Então, vem conosco participar

dessa divertida jornada!
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oi pessoal, eu
sou simone. sou
potiguara,
nascida na aldeia
Tramataia.
sou historiadora
e moro em João
Pessoa. 

Olá, Sou Severina,
anciã Potiguara e
guardiÃ dos saberes
do meu povo. Minha
vida foi dedicada a
preservar nossas
tradições. Junto com
meus parentes,
contarei um pouco da
nossa história para
vocÊs.

Olá, meu nome é
Antônio Pessoa
Gomes, mas sou
conhecido como
cacique caboquinho.
aqui vou contar
como construímos as
lutas pelos nossos
direitos.

simonesimone

CACIQUE CABOQuINHO CACIQUE CABOQuINHO 

SeverinaSeverina

eu sou samuel,
mas meu nome
indígena é
GUARINÎ-ENDÍ
POTIGUARA. moro
na aldeia São
Francisco e sou
professor na
escola indígena
pedro poty. SamuelSamuel

Quem somos?
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Imagine um lugar encantado onde o mar encontra a areia dourada e a história se mistura com a

natureza. Esse lugar é a  Baía da Traição, localizada em frente à cidade dos Potiguara.

Há muito tempo, quando os portugueses chegaram em grandes barcos para explorar as terras dos

Potiguara, algo surpreendente aconteceu. Os Potiguara, conhecidos por sua esperteza e coragem,

receberam os visitantes com sinais amigáveis. Mas, quando os portugueses chegaram bem perto, os

Potiguara mostraram sua astúcia e os derrotaram.

Os portugueses que estavam no barco assistiram ao que aconteceu sem poder ajudar. Os Potiguara,

que eram guerreiros valentes, acreditavam que sacrificar seus inimigos os tornava mais fortes e

protegidos.

Para os portugueses, por causa desse evento, o lugar ficou conhecido como a Baía da Traição. Mas,

para os Potiguara, a baía tem um nome especial: Akaîutebiró. Esse nome vem da língua tupi e

significa "cajueiro estéril". Akaîu significa cajueiro, e tebiró significa estéril ou azedo.

Então, Akaîutebiró refere-se a cajueiros que não produzem frutos bons para comer.

A Baía da Traição é um lugar mágico, cheio de histórias e belezas naturais. É o cenário perfeito

para explorar, brincar e se maravilhar com as lendas que fazem parte deste local especial. 

Venha visitar e descubra a magia e a história desta baía encantada!

 

Potiguara

Por que “Baía da Traição”?

Os Potiguara pertencem a

família Tupinambá, que

tem como tronco

linguístico o Tupi.

Hoje, eles falam 

o português, mas também

estão revitalizando o

Tupi na Educação Escolar

Indígena, para que sua

língua e cultura

continuem vivas.

O nome Potiguara vem da

língua Tupi e significa

"comedores de camarão". 

A palavra “poty" em Tupi 

se refere ao camarão, e

“guara” significa

"comedores". Além disso, 

os Potiguara também são

conhecidos como o

pescadores de camarão,

mascadores de tabaco (fumo)

e Senhores dos Vales 

Em sua língua, os Potiguara

dizem:
“Asé o'ar,

asé oikobé,

asé omanõ,

iandé anama te

oikobé kó vbype

auieramanhe ne”

Que em português significa:

A gente nasce, a gente vive,

a gente morre, mas nosso 

povo viverá nesta terra 

para sempre.

Autor: JOSAFÁ PADILHA FREIRE
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Fonte:  trilhasdospotiguaras.pb.gov.br

Aldeia São Francisco, Dia dos Povos Indígenas 
Fonte: arquivo pessoal 

Vivemos em 32
aldeias, cada
uma com suas
próprias
características
e tradições.

Para começar, esse É O
Pássaro SAGRADO KoÃ.
SEU CANTO ECOA NAS

MARGENS DO RIO
SINIMBU.

ELE dEU nome À aldeia
MÃE DO PoVO potiguara
Da ParaÍba, MAS HOJE

ELA É CHAMADA DE ALEDIA
SÃO FRANCISCO.

 

Nós, Potiguara,
vivemos no Litoral
Norte da Paraíba,
entre os rios
Camaratuba e
Mamanguape. 

Nossa região tem praias,
falÉsias, florestas e rios
de águas cristalinas. 

Nossa organização social
tem um cacique geral, que
nos representa fora das
aldeias. Mas em cada aldeia
tem também um cacique,
para resolver as questões
internas.

no inÍcio do século 16, os
potiguara ergueram-se como

guardiões de suas terras e
enfrentaram BRAVAMENTE a
colonização portuguesa. 

atualmente,
somos  mais de 20

mil pessoas!

“O povo potiguara sempre

viverá na terra dos seus

antepassados, mesmo partindo;

permanecerá a semente da luta

e resistência plantada em

nossas mentes e corações, para

o futuro das nossas gerações.”

Autor: Prof. Josafá Freire

Uma jornada de esperança!

Nossa história:

Em 1500 éramos cerca de
Cem mil pessoas vivendo em
toda a costa da Paraíba, Rio

Grande do norte, CearÁ e
Maranhão. 

Em 1500 éramos cerca de
Cem mil pessoas vivendo em
toda a costa da Paraíba, Rio

Grande do norte, CearÁ e
Maranhão. 

Quadro de Oscar Pereira da Silva (1922). "O desembarque de Pedro
Álvares Cabral em Porto Seguro, 1500". Museu Histórico Nacional 9

Mas, APESAR DA RESISTÊNCIA,
NOSSAS terras potiguara
FORAM TOMADAS e muitos
DE NÓS foram dizimados. 



O nosso território era o cenário 
de batalhas entre Portugal,

Espanha, França e holandeses!

unimos forças com os franceses
para proteger nossas terras

das invasões portuguesas.

 Em 1530, Portugal criou as
Capitanias Hereditárias para
tentar controlar a região
devido à nossa resistÊncia.

Imagine que
estamos há
500 anos

atrás.

Colonização e Resistência!

Em 1570, os potiguara
atacaram a Capitania de
Itamaracá e a cidade de

Olinda em defesa do
nosso território. 
Foi um período de
muitas batalhas.
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 Em 1587, os franciscanos
nos impuseram a fé cristã,
renomeando nossa aldeia
mÃe para São Francisco.

O Forte Velho
e o mirante

do Atalaia, de
1585, marcam

o início da
colonização

da Paraíba, às
margens do
Rio Paraíba.

Infelizmente, apesar de sua
bravura, NOSSO LÍDER Pedro

PotY foi preso e morreu antes
do fim da guerra.

Os líderes potiguara Pedro Poty (PB)
e Felipe Camarão (RN) escreveram
cartas defendendo seus aliados,
conhecidas como as Cartas Tupi. 

 Em 1630, nos aliamos aos
holandeses contra os portugueses,

enquanto nossos parentes do Rio
grande do norte (RN) ficaram com

os portugueses.

João Pessoa atualmenteJoão Pessoa atualmente

Em 1599, após muitos
conflitos, fizemos
um acordo com os

portugueses e
ajudamos a expulsar

os franceses,
garantindo a paz por

um tempo.

 Em 1585, com ajuda dos tabajaras,
os portugueses fundaram a Cidade
Real de Nossa Senhora das Neves,

hoje João Pessoa.

Quadro de Victor Meirelles, A batalha dos guararapes, 1879



Mesmo com leis que deveriam proteger
nossos direitos, como a Lei RÉgia de
1548, nosso território foi novamente
ameaçado no século XX.

Aqui era a Fábrica de
Tecidos Rio Tinto, que
ocupou o nosso espaço. 

E já que estamos Falando de
invasores, é importante que vocÊs
conheçam os sistemas de tutela que
entraram em cena para corrigir os
problemas e proteger nosso lar. 

O Serviço de
Proteção aos Índios
(spi), criado em 1910,
era como um guarda
que deveria cuidar de
nós e de nossas
terras. Mas, Por
problemas de má
administração, deixou
de existir.  

Em 1967, a Fundação
nacional do Índio
(funai) entrou no
lugar do SPI. 
sua missão é
garantir e defender
os direitos dos
povos indígenas. 

olhem só, crianças! 
Perceberam como
Nossos ancestrais
foram corajosos? Eles
enfrentaram muitos
desafios e
colonizadores.
por causa dessa
valentia que temos até
hoje, somos uma das  
poucas etnias do
nordeste que, apesar
de tantas lutas ao
longo dos séculos,
permaneceu em seu
território original.

Desafios e bravura!

em 1918 os suecos Lundgren
construíram a Fábrica de
Tecidos Rio Tinto em nossas
terras.

E para isso, mataram muitos
potiguara, queimaram nossas
casas, desalojando as terras
de monte mor e jaraguá, 
e desmataram a Mata
Atlântica da região e ao
longo do rio Mamanguape.
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para nós jovens, A luta deles deixou 

 muitos ensinamentos e conquistas. agora

somos representados na constituição

federal, temos direito a escola diferenciada,

ocupamos  lugar na política...

Mas nossa batalha continua.
hoje ainda temos muito pelo

que lutar 

ESPECIALMENTE pelas nossas
terras, Pois, ÀS vezes, não
temos o direito de tê-las.

como podem ver, Todos os
direitos que temos foram frutoS

da luta dos nossos anciãos!

são eles que repassam as
sabedorias, tradições,

habilidades e muito mais!

Em nossa cultura, nós
respeitamos muito os nossos

anciãos, eles têm lugar de
importância na aldeia. 

Jovens Indígenas: a luta continua

 Essa aqui, POR
EXEMPLO, É iracy

cassiano,
conhecida como

nancy potiguara.
Ela foi a primeira
mulher indígena
do brasil a ser

eleita prefeita !

AGORA,
PRECISAMOS
MANTER ELE 
EM UM ESPAÇO
SEGURO, CERTO?
A nossa terra
É ESSE LUGAR
ONDE PODEMOS
MANTER NOSSOS
TESOUROS a
salvo!

A nossa terra
vai além do
chão que
pisamos e
construirmos
nossas casas.
Vamos pensar
que você tem
um baÚ, onde
guarda tudo
que É precioso. 

Você acabou de
conhecer nossos

anciãos, mas sabem o
que eles significam
para nós indígenas? 

ESTA É A ESCOLA PEDRO POTI.
ELA FOI A PRIMEIRA ESCOLA
DIFERENCIADA INSTALADA NO
TERRITÓRIO POTIGUARA. AQUI

ESTUDAMOS ASSUNTOS
PRÓPRIOS DA NOSSA

CULTURA.

 assim como as escolas,
eles têm muito a nos

ensinar!
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Você já ouviu essa palavra?
Demarcação? NÃO SE PREOCUPE,

VAMOS EXPLICAR!

Com a demarcação ficamos protegidos,
e conseguimos manter nossas

tradições, ter nosso sustento e um
espaço para realizarmos nossos
rituais sagrados, como o toré.

Existem três TERRITÓRIOS
Indígenas (TI) POTIGUARA

situadOs NA PARAÍBA. 

Fonte: Priscila Lima (2019)

Mas nossas terras Não estão
tão seguras, muitos tentam

roubá-la da gente. 
São eles donos de usinas,
empresas imobiliárias ou
pessoas que acham que

temos muita terra.

Por isso que a
demarcação é tão

importante para nós.

TERRA PROTEGIDATERRA PROTEGIDA

E A DEMARCAÇÃO TAMBÉM SIGNIFICA A
PRESERVAÇÃO DAS TERRAS e dos

nossos rios, DE ONDE VEM  
A BASE DA NOSSA ECONOMIA!
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AQUI É uma imagem da Aldeia Forte, uma área
homologada. essa região é oficialmente
reconhecida E protegida pelo governo! 

Todos estão homologados e
demarcados.



Censo do IBGE: 9 em cada 10 cidades do Brasil têm indígenas; veja mapa e consulte sua cidade. G1, 7 ago. 2023.
Disponível em: https://g1.globo.com. Acesso em: 22 set. 2024.

4o
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esse é Antony Santana, indígena 
potiguara da aldeia COQUEIRINHO. 

ELE É ESTUDANTE DO CURSO DE
HISTÓRIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL

DA PARAÍBA (UFPB).

EssA É a Escola Índio
Antônio Sinésio, da  

Aldeia Brejinho, 
EM Marcação.

mas NÓS TAMBÉM TEMOS
outras PROFISSÕES, não
vivemos só de PESCA E

AGRICULTURA.

nós estamos
nas cidades!

Somos médicas 
e médicos! 

Advogados e
Advogadas!

e Assim como eu, existem vários
professores/as indígenas que 
atuam em escolas tradicionais 

e diferenciadas.

ocupando espaços de destaque!

MAS É COMUM QUE AS

PESSOAS PENSEM QUE NÓS

INDÍGENAS DESAPARECEMOS,

OU QUE VIVEMOS SOMENTE

NAS ALDEIAS.

 mas nós não vivemos
apenas nos nossos

territórios, estamos em
vários espaços.

 mas nós não vivemos
apenas nos nossos

territórios, estamos em
vários espaços.

VEJA O QUE DIZ ESSA
NOTÍCIA ABAIXO.

ESTAMOS MAIS PERTO
DE VOCÊ DO QUE

IMAGINA!



15

EsSAs IMAGEns são
DO acampamento
terra livre em

brasÍLIA.
 Os POTIGUARA

sempre MARCAm
PrESENÇA.

 Mas, claro,  continuamos
Preservando nossas

tradições nas aldeias com
agricultura, pesca,

artesanato e pintura.

Vamos aprender
sobre isso?

A agricultura
FAZ PARTE DA
base da economia
potiguara,
MAS COM A
INVASÃO DAS
TERRAS INDÍGENAS
E A DEVASTAÇÃO
AMBIENTAL, isso
TEM MUDADO.

 19 de outubro É o dia do
potiguara, E MARCA a árdua
LUTA PELA DEMARCAÇÃO DAS

NOSSAS TERRAS.

Os Potiguara
pescam  em

vários
lugares: no
manguezal,
nos rios, no

mar e na
maré 

O ACAMPAMENTO
TERRA LIVRE

(ATL) É a maior
manifestação
indígena do
Brasil, QUE
OCORRE EM
BRASília,

anualmente. 

 REÚNE POVOS
INDÍGENAS DE
TODO PAÍS,

com o
objetivo de
lutar para
garantir os

seus direitos 

 Estamos  NOS
MOVIMENTOS POLÍTICOS,
LUTANDO PELOS NOSSOS

DIREITOS.

AGRICULTURAAGRICULTURA PESCAPESCA

Foto Apraic 

Foto Etnomapeamento dos Potiguara da Par

aí
ba

, 2
0
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Pinturas indígenas
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 Para nós indígenas, a pintura corporal
não é apenas mais um adorno, ela é um

símbolo de resistência cultural e
identitária! vejam alguns exemplos

A pintura é essencial para
fortalecer nossos laços com

os ancestrais e com o sagrado.

 cada desenho tem um
significado. Por exemplo,  a
Colmeia, que representa a

união do nosso povo. 

As tintas
utilizadas para 
as pinturas são
retiradas de
elementos
naturais, como 
o urucum e
jenipapo.

 Folha de Jurema Colmeia Resistência 
Ave de rapina

garapirá

É uma ponte cultural e
espiritual, que nos

conecta às nossas raízes.



Neste dia, as 32 aldeias
Potiguara localizadas
na Paraíba se reúnem

na aldeia São Francisco,
em um momento de
união e celebração.

Instrumentos
utilizados:

BOMBOS;
CAIXA.

 Então, lembrem-se: o dia 19 de
abril não é uma data para se

"fantasiar de índio", mas sim, para
honrar a luta dos povos indígenas
do Brasil, que buscam celebrar a
resistência e as suas conquistas. 

 o Toré é uma expressão da
vida indígena e É um dos

principais rituais sagrados
dos Potiguara. Curiosidade:

A dança do Toré é realizada em
círculo e os seus participantes
devem seguir o ritmo dos
instrumentos e da canção. Na
dança, há giros, rodopios e gestos
amplos com os braços, o que os
permite se conectar com o
sagrado. 

Aldeia São FranciscoAldeia São Francisco

 Ah! Quase esqueci de mencionar que as
pinturas corporais são de grande
importância para o nosso ritual

religioso, conhecido como o Toré. 

Conheça o nosso Toré: 

17

 DANÇAMOS o toré na aldeia
ou fora dela. e em 19 de
abril celebramos o dia dos
povos indígenas, com muita
música e dança!



Colares

Pulseira

Alguns dos adereços Potiguara:

18

Garotada, os adereços
indígenas também são

fundamentais.
podemos escolher usá-los
ou não em nosso cotidiano.

Cesta de folhas de
coqueiro Maracás

Cocar de Palha

Brincos de Flores
artesanais

Cocar de Penas

 Eles nos oferecem uma maior
visibilidade e nos ajudam a

reafirmar nossa presença na
sociedade!

 Cada adereço possui um
significado, e assim como as
pinturas, eles simbolizam a
nossa resistência cultural.

 Cada adereço possui um
significado, e assim como as
pinturas, eles simbolizam a
nossa resistência cultural.

Pulseira 

No entanto, durante a celebração do

Toré, devemos utilizá-los sem falta,

pois eles sinalizam a seriedade e a

sacralidade da cerimônia. 



 Nossa aventura termina aqui, mas as
histórias dos Potiguara agora fazem parte
de vocês! Um dia, a gente se encontra de

novo para mais descobertas! 
Até logo, pequenos exploradores!

19



T R A D I Ç Ã O X T R A D I C A O
A R T E S A N A d O C B L M F RR
N I U A N C E S T R A L I D A D E S
e B D E M A R C A Ç Ã O  m S N A
O R U T L U t A R m L G A T T L S
O N A A z T E E N C A A ZA U A O
A S U O A T S R I D Z E AS R L D I
U C S T R A I O E R R TE I U T U A
T R A I L G R E S I S T Ê N C I A R
I A A  E S P I R I T U A L I D A D E
A L R A EF S A l ç B E  A N I O I Z
L k N A S M Ç P W D I R E I T O S

Quais são as palavras? Tradição, Arte,
Ancestralidade, Luta, ResistÊncia,
Direitos e Espiritualidade.

CAÇA-PALAVRAS
POTIGUARA

20



1. Quebra de Estereótipos: Desconstruir ideias preconceituosas e1. Quebra de Estereótipos: Desconstruir ideias preconceituosas e
estereotipadas sobre os povos indígenas, promovendo uma visão maisestereotipadas sobre os povos indígenas, promovendo uma visão mais

justa e realistajusta e realista  
(BNCC EF04HI03)(BNCC EF04HI03)

2. Educação Cultural: Ensinar sobre as tradições, rituais e práticas2. Educação Cultural: Ensinar sobre as tradições, rituais e práticas
culturais dos povos indígenas, como as pinturas corporais, adereços eculturais dos povos indígenas, como as pinturas corporais, adereços e

o Toré, valorizando a diversidade cultural brasileirao Toré, valorizando a diversidade cultural brasileira  
(BNCC EF02HI06)(BNCC EF02HI06)

3. Valorização das Contribuições Indígenas: Destacar as inúmeras3. Valorização das Contribuições Indígenas: Destacar as inúmeras
contribuições dos povos indígenas para a sociedade brasileira, desdecontribuições dos povos indígenas para a sociedade brasileira, desde

alimentos até palavras do nosso vocabulário, reconhecendo aalimentos até palavras do nosso vocabulário, reconhecendo a
importância desses povos na formação da nossa identidade nacionalimportância desses povos na formação da nossa identidade nacional  

(BNCC EF05HI01)(BNCC EF05HI01)

4. Preservação Cultural: Enfatizar a importância da preservação das4. Preservação Cultural: Enfatizar a importância da preservação das
tradições e da luta pela demarcação das terras indígenas, essenciaistradições e da luta pela demarcação das terras indígenas, essenciais

para a identidade e sobrevivência cultural, incentivando o respeito e apara a identidade e sobrevivência cultural, incentivando o respeito e a
valorização dos direitos dos povos indígenasvalorização dos direitos dos povos indígenas  

(BNCC EF03HI08)(BNCC EF03HI08)

5. Promover Resiliência e Orgulho: Celebrar a força, resiliência e5. Promover Resiliência e Orgulho: Celebrar a força, resiliência e
orgulho dos povos indígenas, mostrando sua importância histórica eorgulho dos povos indígenas, mostrando sua importância histórica e
contemporânea, e incentivando o reconhecimento e a valorização decontemporânea, e incentivando o reconhecimento e a valorização de

sua resistência e contribuição para a sociedadesua resistência e contribuição para a sociedade  
(BNCC EF01HI01)(BNCC EF01HI01)

Olá, professor, esse espaço é para você!
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    O objetivo desta cartilha é educar e conscientizar sobre a rica
história e cultura das populações indígenas, focando nos Potiguara, que
vivem no litoral paraibano e são os mais numeroso da região Nordeste. 

    Aqui selecionamos os seguintes códigos da Matriz Curricular da
Paraíba, que se alinham com a Base Nacional Comum Curricular
(BNCC) e são essenciais para a educação sobre os Potiguara:



 

1. Onde Vivem os Potiguara? Este tópico explora a localização dos
Potiguara dentro da Paraíba, ajudando os alunos a visualizar a presença e

a distribuição desses povos em sua região.
   (EF06HI23nJP)

2. Cultura e Tradições Potiguara: Foca em revelar os aspectos culturais
dos Potiguara, incluindo suas práticas tradicionais, artesanato e rituais,

promovendo uma compreensão mais profunda da sua rica herança cultural.
   (EF06HI24nJP)

3. Estrutura e Resistência Indígena: Descreve a organização social dos
Potiguara durante o período colonial, incluindo como eles enfrentaram e

negociaram com os colonizadores, e suas estratégias de resistência e
aliança.

   (EF07HI08aJP)

4. Efeitos da Colonização na Cultura Potiguara: Analisa os impactos da
chegada dos europeus sobre os Potiguara, destacando como a colonização

afetou suas vidas e as formas que encontraram para resistir.
(EF07HI09aJP)

5. João Pessoa e a Influência Potiguara: Investiga como João Pessoa se
desenvolveu durante a colonização e a interação com os Potiguara,
mostrando a influência indígena na formação da cidade e da região.

   (EF07HI10aJP) 

 

1. Onde Vivem os Potiguara? Este tópico explora a localização dos
Potiguara dentro da Paraíba, ajudando os alunos a visualizar a presença e

a distribuição desses povos em sua região.
   (EF06HI23nJP)

2. Cultura e Tradições Potiguara: Foca em revelar os aspectos culturais
dos Potiguara, incluindo suas práticas tradicionais, artesanato e rituais,

promovendo uma compreensão mais profunda da sua rica herança cultural.
   (EF06HI24nJP)

3. Estrutura e Resistência Indígena: Descreve a organização social dos
Potiguara durante o período colonial, incluindo como eles enfrentaram e

negociaram com os colonizadores, e suas estratégias de resistência e
aliança.

   (EF07HI08aJP)

4. Efeitos da Colonização na Cultura Potiguara: Analisa os impactos da
chegada dos europeus sobre os Potiguara, destacando como a colonização

afetou suas vidas e as formas que encontraram para resistir.
(EF07HI09aJP)

5. João Pessoa e a Influência Potiguara: Investiga como João Pessoa se
desenvolveu durante a colonização e a interação com os Potiguara,
mostrando a influência indígena na formação da cidade e da região.

   (EF07HI10aJP) 
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  Sou Simone, indígena da etnia Potiguara.
Nasci na Aldeia Tramataia, em: 28/12/1988,
cresci em Baía da Traição onde residi até os

24 anos. Sou formada em História pela
Universidade Federal da Paraiba e resido em
João Pessoa há 10 anos. Sou casada e mãe

de Luna. 

Nós existimos na vida real!Nós existimos na vida real!

Sou Severina Porfíria dos Santos. fui grande
líder religiosa e líder do toré Potiguara. Também

fui conselheira da aldeia Mãe São Francisco.
Respeitada por minha sabedoria, dediquei minha
vida a preservar a memória e os ensinamentos
que atravessaram gerações. Minha memória e
meus conhecimentos nunca serão esquecidos,

pois permanecem nos corações e nas práticas de
quem valoriza nossa cultura.
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Estamos perto de vocês!Estamos perto de vocês!
Sou Caboquinho Potiguara, Cacique da Aldeia

do Forte, historiador e professor. Dedico minha
vida à preservação da cultura Potiguara e sou
co-fundador da APOINME, organização que

defende os direitos indígenas no Brasil. Recebi
o título de Doutor Honoris Causa pela UFPB

(Universidade Federal da Paraíba), reforçando
meu compromisso com essa missão.

Sou GUARINÎ-ENDÍ (Samuel Freire Domingos),
indígena guerreiro do povo Potiguara da Paraíba,
nascido na Aldeia MÃE KOÃ (São Francisco). Sou

Graduado em Teologia e História, sou pós-
graduando em Etnologia Indígena, graduando em

Arte e Cultura Popular Brasileira e Afro-
Brasileira. Também sou artesão e ativista do

Movimento Indígena. Leciono História na escola
indígena Pedro Poti e Etnohistória na escola

Antônio Azevedo, na Baía da Traição.

Sou GUARINÎ-ENDÍ (Samuel Freire Domingos),
indígena guerreiro do povo Potiguara da Paraíba,
nascido na Aldeia MÃE KOÃ (São Francisco). Sou

Graduado em Teologia e História, sou pós-
graduando em Etnologia Indígena, graduando em

Arte e Cultura Popular Brasileira e Afro-
Brasileira. Também sou artesão e ativista do

Movimento Indígena. Leciono História na escola
indígena Pedro Poti e Etnohistória na escola

Antônio Azevedo, na Baía da Traição.
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Quem são as autoras? 

Sou Cláudia Lago, doutora em História e professora
da UFPB. Trabalho com a história dos povos indígenas
e coordeno os dois grupos de pesquisa envolvidos  
nesse trabalho: o Abaiara e o InovEH. 

Sou Thamires Lima, tenho 18 anos e curso licenciatura em
História na  UFPB. Faço parte do Abaiara, que é o Grupo
de Estudos Indígenas da Paraíba, no qual tive a
oportunidade de, em parceria com a professora Cláudia e
minhas colegas, desenvolver este livro que está em suas
mãos.

Sou Sheila Silva, técnica em Manutenção e Suporte em
Informática pelo IFPB e atualmente estou cursando
Licenciatura em História na Universidade Federal da
Paraíba (UFPB). Além disso, faço parte do Grupo de
Estudos Indígenas Abaíara.

Sou Cinthya Karolyne, graduanda em História pela
Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Participo
dos grupos de pesquisa "Práticas Educativas Griô:
cultura, gênero e etnias", e do "Abaiara: estudos
indígenas da Paraíba".

Sou Cinthya Karolyne, graduanda em História pela
Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Participo
dos grupos de pesquisa "Práticas Educativas Griô:
cultura, gênero e etnias", e do "Abaiara: estudos
indígenas da Paraíba".
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Eu sou Isley Freire Vieira (Koã Endí)
professor de Etno História e Arte Cultura na
escola Pedro Poty, raiz ancestral da  Aldeia
Mãe Koã, zabumbeiro no ritual do Toré
Potiguara-PB.

Nossos colaboradores: 

Sou Sônia Barbalho Potiguara,  
formada em História e em
Educação Intercultural. Sou
também professora da Escola
Pedro Poty.

Sou Juliana da Silva Barros. Sou mestre
em História (PROFHISTÓRIA/UFPB) e
ensino na Escola Profa. Bernardete
Marinho, no Conde.
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Nossos colaboradores: 

Sou Mariana Karen Alves dos
Santos, graduada em História e
professora da Escola Municipal
Lynaldo Cavalcante (João Pessoa-
PB).

Sou Anderson Bastos da Silva, graduado
em História pela UFPB, agora mestrando
do PROFHISTÓRIA (UFPB) e membro do
Grupo Abaiara. Também sou professor da
Escola Municipal Antônio Santos Coelho
Neto.

Eu sou Keliene Christina da Silva.
Mestre em História pela UFPB,
professora de História na Escola
Municipal Leônidas Santiago (João
Pessoa) e coordenadora de área na
SEDEC-PMJP. 

Sou Rosiane Ferreira da Silva, tenho
mestrado pelo PROFHISTÓRIA/UFPB.
Sou professora da Escola Técnica
Estadual de Arte, Tecnologia e
Economia Criativa Poeta Juca Pontes
(João Pessoa-PB).
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Esse foi um trabalho conjunto, feito por uma equipe empenhada e em parceria com
pessoas muito criativas. Por isso, nós, do Projeto Prolicen/Abaiara, queremos agradecer:

Aos professores Potiguara, que nos contaram suas histórias:
Antônio Pessoa Gomes (Cacique Caboquinho)

Isley Freire Vieira (Kõa Endí)
Samuel Freire Domingos (Guaranî-Endí Potiguara-PB)

Sônia Barbalho Potiguara

Aos professores de História, que apresentaram nosso trabalho aos seus alunos:
Anderson Bastos da Silva 

Juliana da Silva Barros 
Keliene Christina da Silva 

Mariana Karen Alves dos Santos
Rosiane Ferreira da Silva

Às escolas, que permitiram apresentarmos nosso trabalho:
Pedro Poty (Aldeia São Francisco)

Profa. Bernardete Marinho (Conde)
Escola Técnica Estadual de Arte, Tecnologia e Economia Criativa Poeta Juca Pontes (João

Pessoa-PB)
Escola Municipal Antônio Santos Coelho Neto (João Pessoa-PB)

Escola Municipal Lynaldo Cavalcante (João Pessoa-PB)
Escola Municipal Leônidas Santiago (João Pessoa-PB)

Aos alunos envolvidos neste Projeto, sempre dispostos:
Antony Marcos Cruz Santana

Carla Keuren Nunes Sousa
Cinthya Karolyne Nunes Gomes

Luigi Carlos Andrade do Nascimento
Sheila Taiane Teixeira da Silva

Thamires Kevillyn Barbosa de Lima
Thaynara Raiza da Silva

À Direção do CCHLA/UFPB, pelo apoio logístico e gráfico
À Universidade Federal da Paraíba

Agradecimentos:
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A produção deste material é destinado, principalmente, aoA produção deste material é destinado, principalmente, ao
público escolar, e contou com a colaboração de professorespúblico escolar, e contou com a colaboração de professores

potiguara e de alunos e professores de escolas de João Pessoa epotiguara e de alunos e professores de escolas de João Pessoa e
do Conde, na Paraíba.do Conde, na Paraíba.

Aqui o leitor vai conhecer quatro personagens indígenas queAqui o leitor vai conhecer quatro personagens indígenas que
contarão sobre a história e a cultura de seu povo, desde antes dacontarão sobre a história e a cultura de seu povo, desde antes da
chegada dos conquistadores até os movimentos de lutas atuais.chegada dos conquistadores até os movimentos de lutas atuais.
Também vão contar como vivem hoje e mostrar quais os símbolosTambém vão contar como vivem hoje e mostrar quais os símbolos
e elementos que fazem parte de sua identidade cultural.e elementos que fazem parte de sua identidade cultural.

Conhecendo os Potiguara da Paraíba: Uma aventura emConhecendo os Potiguara da Paraíba: Uma aventura em
Quadrinhos é o volume I da Série Indígenas da Paraíba.Quadrinhos é o volume I da Série Indígenas da Paraíba.

Desenvolvida no Projeto Aprendendo história indígena comDesenvolvida no Projeto Aprendendo história indígena com
os povos indígenas (Prolicen/UFPB 2024), junto aos grupos deos povos indígenas (Prolicen/UFPB 2024), junto aos grupos de
Pesquisa Abaiara e InovEH, essa cartilha busca mostrar umPesquisa Abaiara e InovEH, essa cartilha busca mostrar um
olhar sobre a história dos povos indígenas contada por eles.olhar sobre a história dos povos indígenas contada por eles.


